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RESUMO 

 

A Mata Atlântica possui uma das mais diversificadas biotas do planeta, compreendendo cerca 

de 8% da biodiversidade mundial. Santa Catarina está totalmente inserido neste bioma, 

apresentando o maior percentual de cobertura florestal remanescente. Ao passo que, a perda e 

a fragmentação de habitat são grandes problemas causado pelas atividades humanas, 

representando enorme ameaça aos mamíferos terrestres deste bioma. Assim é necessário avaliar 

a distribuição das espécies e impactos negativos associados aos habitats em que se encontram, 

para ajudar a conservar as populações nos espaços de áreas protegidas e fora destes, evitando o 

declínio da espécie. Neste estudo objetivou-se analisar a distribuição potencial de T. 

tetradactyla e o impacto de atropelamentos nas rodovias, através de variáveis que melhor 

explicam a ocorrência e que possuem maior influência nos atropelamentos da espécie, 

verificando também se a espécie está sendo protegida suficientemente em unidades de 

conservação. E a partir disso, recomendar medidas objetivas visando a conservação da espécie 

e mitigação do impacto de rodovias através de diferentes estratégias de conservação no estado 

de Santa Catarina. Foram selecionados registros de ocorrência de indivíduos vivos e de 

atropelados que ocorreram entre 1994 e 2021. Estes dados foram analisados separadamente. 

Para a seleção das variáveis preditoras e os fatores que influenciam os atropelamentos, utilizou-

se o teste jackknife e a análise de componentes principais (PCA). Além disso, foi realizada uma 

análise de regressão múltipla com as variáveis climáticas e ambientais relacionadas aos 

registros de atropelamentos. Para a elaboração dos modelos, utilizamos o algoritmo MaxEnt. 

Os modelos de distribuição potencial de T. tetradactyla e de áreas potencias para 

atropelamentos tiveram um ótimo desempenho. Da análise de GLM o modelo mais 

parcimonioso foi negativamente explicado pelas variáveis temperatura média do trimestre mais 

seco e linearidade da estrada com valor de AICc 175.02 e peso 0.432. O segundo melhor modelo 

incluiu a variável cursos d´água com valor de AICc 175.97 e peso 0.270. Constatou-se que as 

variáveis climáticas que mais contribuíram para distribuição da espécie foi a sazonalidade da 

temperatura e precipitação, sendo que sazonalidade e calor parece ser uma condição importante 

para presença da espécie, e a temperatura média do trimestre mais frio não favorece a sua 

presença. A espécie está presente em quase todas as Unidades de Conservação de Proteção 

Integral no estado de Santa Catarina contemplando 2.629 Km² equivalente a 2,75% do território 

catarinense. A distribuição potencial dentro de UCPIs é de 86,8%. E áreas potencial para 

atropelamentos dentro de UCPIs é de 47,31%. Conclui-se que a espécie apresenta ampla 
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distribuição no estado de Santa Catarina, com 83,7% da área adequada para distribuição 

especialmente associada ao clima temperado do planalto catarinense. Possui poucas Unidades 

de Conservação de Proteção Integral no estado, sendo recomendada a ampliação dessas áreas 

especialmente na região do planalto serrano. Além disso, recomenda-se a instalação de 

passagens de fauna aéreas nos pontos críticos, especialmente próximo a cursos de água com 

mata ciliar em estradas lineares do planalto serrano e região oriental do oeste catarinense, onde 

se concentram os atropelamentos de T. tetradctyla.  

 

Palavras Chaves: áreas protegidas, mamíferos, modelagem, Santa Catarina, Tamanduá-mirim, 

temperatura, Xenarthra.  
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ABSTRACT 

 

The Atlantic Forest has one of the most diverse biotas on the planet, comprising about 8% of 

the world's biodiversity. The Santa Catarina brazilian state is fully inserted in this biome, 

presenting the highest percentage of remaining forest cover.However, the loss and 

fragmentation, caused by human activities, of this habitat, represent an enormous threat to 

terrestrial mammals of the Atlantic Forest. . In this way, It is necessary to assess the distribution 

of species and negative impacts associated with their habitats thereby contributing to 

conservation of populations in protected areas and outside them, avoiding the decline of the 

species. This study aimed to analyze the potential distribution of T. tetradactyla and the impact   

of  the hit and run accidents of these animals on the highways through variables that better 

explain the occurrence and that have a greater influence on the runoff of the species, also 

checking if the species is  protected enough in units of conservation. And from there, 

recommend objective measures aimed at the conservation of the T. tetradactyla and mitigation 

of the impact of highways through different conservation strategies in the state of Santa 

Catarina. Records of the occurrence of live individuals and those hit by cars that occurred 

between 1994 and 2021 were selected. For the selection of the predictor variables and the 

factors that influence the accidents, the test was used and through the jackknife test and the 

principal component analysis (PCA). In addition, a multiple regression analysis was carried out 

with the climatic and environmental variables related to the hit and run accidents records. For 

the elaboration of the models, we used the MaxEnt algorithm. The models of potential 

distribution of T. tetradactyla and potential areas for the accidents had an excellent 

performance. From the GLM analysis, the most parsimonious model was negatively explained 

by the variables average temperature of the driest quarter and linearity of the road with AICc 

value 175.02 and weight 0.432. The second best model included the variable water courses with 

AICc value 175.97 and weight 0.270. It was found that the climatic variables that contributed 

most to the distribution of the species were the seasonality of temperature and precipitation, 

and seasonality and heat seems to be an important condition for the presence of the species, and 

the average temperature of the coldest quarter does not favor its presence. The species is present 

in almost all Integral Protection Conservation Units in the state of Santa Catarina, covering 

2,629 km², equivalent to 2.75% of Santa Catarina's territory. The potential distribution within 

UCPIs is 86.8%. And the potential areas for T. Tetradactyla to be run over within UCPIs is 
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47.31%. It is concluded that the species has a wide distribution in the state of Santa Catarina, 

with 83.7% of the area suitable for distribution especially associated with the temperate climate 

of the Santa Catarina plateau. It has few Integral Protection Conservation Units in the state, and 

it is recommended to expand these areas especially in the mountainous plateau region. In 

addition, it is recommended to install aerial fauna passages at critical points, especially close to 

watercourses with riparian forest on linear roads in the mountainous plateau and eastern region 

of western Santa Catarina, where T. tetradactyla's accidents are concentrated. 

 

Keywords: protected areas, mammals, modeling, Santa Catarina, young anteater, temperature, 

Xenarthra. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um dos países que possui a maior biodiversidade no mundo, abrigando cerca 

de 10% da biota mundial já estudada (LEWINSOHN; PRADO, 2005). No entanto, o alto grau 

de perturbação antrópica sobre os ecossistemas naturais é um grande desafio para a conservação 

da biodiversidade (GUIMARÃES, 2017). Entre as principais perturbações antrópicas está a 

fragmentação e consequentemente a perda de habitat, o que causa grande diminuição da 

densidade populacional das espécies nativas, como é observado na Floresta Atlântica brasileira 

(MYERS et al., 2000).  

A Mata Atlântica é uma das florestas com uma das mais exuberantes e ricas 

diversidades de espécies em nosso planeta, algumas endêmicas e outras ameaçadas de extinção 

(SOS MATA ATLÂNTICA, 2019). Esse bioma abrange uma área de aproximadamente 15% 

do total de todo o território brasileiro, incluindo 17 estados da federação (SOS MATA 

ATLÂNTICA, 2019). Possui diferentes características ao longo de sua distribuição territorial, 

além disso, possui particularidades locais que influenciam na fauna e flora, composta por 

formações florestais nativas: Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Mista, Floresta 

Ombrófila Aberta, Floresta Estacional Decidual, Floresta Estacional Semidecidual, e 

ecossistemas associados como campos de altitudes, restinga e os manguezais (IBGE 2004). 

Além de deter uma das mais diversificadas biotas do planeta, o que compreende cerca de 8% 

da biodiversidade mundial (SILVA & CASTELETI, 2005), e abriga 321 espécies de mamíferos 

(GRAIPEL et al., 2017). É considerada um dos 34 “hotspots” de biodiversidade do mundo, 

definidos com biomas com alta representatividade da diversidade biológica global e com grande 

impacto pela degradação, sendo prioritário para conservação (MITTERMEIER et al. 2004; 

MYERS et al. 2000). Entretanto, depois de séculos de desmatamento, a Mata Atlântica foi 

reduzida a menos de 8% de sua extensão original, causando um grande impacto para 

biodiversidade (SOS MATA ATLÂNTICA, 2019). 

A perda de habitat e fragmentação de áreas naturais associados a períodos de 

reprodução, variações sazonais de escassez de recursos, novas áreas de vida devido a 

degradação ambiental como áreas agrícolas e pecuárias, além do crescimento dos centros 

urbanos, aumento do tráfego de veículos, falta de passagem de fauna, entre outros fatores, 

contribuem para o aumento das chances de atropelamentos de fauna em rodovias (COSTA, 

2011), especialmente para alguns mamíferos (PEREIRA; ANDRADE; FERNANDES, 2006; 
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GUIMARÃES, 2017). Embora os mamíferos terrestres de médio e grande porte tem um papel 

fundamental na dinâmica florestal, desempenhando funções fundamentais à manutenção e 

também equilíbrio dos ecossistemas (MILLS; SOULÉ; DOAK, 1993) este problema de 

atropelamentos é ainda pouco abordado entre as questões que envolvem as ameaças das 

espécies no Brasil.  

Diante das circunstâncias abordadas acima, Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) 

é um mamífero de médio porte que apresenta grande preocupação com relação aos impactos de 

atropelamentos nas rodovias brasileiras. Muitos trabalhos realizados com atropelamentos 

apresentam registros desta espécie nas estradas do Brasil (ORLANDIN et al., 2015; FREITAS, 

2012; PRADO, 2006; COSTA, 2011; CHEREM et al., 2007) e no estado de Santa Catarina 

alguns pesquisadores relatam a espécie com maior número de indivíduos atropelados (COSTA, 

2011). Dessa maneira, são necessários novos estudos sobre a distribuição e ameaças potenciais 

para T. tetradactyla. Para isso o uso de tecnologias e ferramentas de análise que possam 

aprofundar o conhecimento existente sobre as espécies e auxiliar na sua proteção e conservação 

(GIANNINI et al., 2012). A distribuição da espécie hoje pode ser modelada através de 

ferramentas como a modelagem de distribuição de espécies (MDEs). 

A MDEs é um método computacional que cria uma representação das condições 

requeridas para a sobrevivência de uma ou mais espécies, por meio da combinação de registros 

de ocorrência de uma espécie-alvo com variáveis ambientais (ANDERSON; LEW; 

PETERSON, 2003). Portanto, esses modelos baseados nos pontos de ocorrência da espécie no 

sub-espaço de condições do seu nicho ecológico criam funções para predizer em que locais no 

espaço é provável a ocorrência da espécie (JÚNIOR; SIQUEIRA, 2009). Este tipo de 

ferramenta é crescente em razão da rápida necessidade de informações fundamentadas, 

direcionando para ações conservacionistas e com isso evitando a perda acelerada da 

biodiversidade (GIANNINI et al., 2012). Atualmente existem inúmeros algoritmos que têm 

sido aplicados com intuito de criar modelos que representam essas condições e também podem 

ser projetados em mapas que mostram as áreas potenciais de ocorrência da espécie estudada 

(GIANNINI et al., 2012).  

A partir do que foi exposto, objetivamos: 1) avaliar a distribuição da espécie T. 

tetradactyla próximo a distribuição austral da Floresta Atlântica no sul do Brasil 2) quais 

variáveis climáticas influenciam nessa distribuição; 3) quais variáveis climáticas e da paisagem 
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têm maior influência nos atropelamentos e 4) verificar se as espécies estão sendo protegidas 

suficientemente em Unidades de conservação de Proteção Integral (UCPIs). 

 

2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Analisar a distribuição potencial de T. tetradactyla e o impacto de atropelamentos, e 

recomendar o manejo de áreas protegidas e de rodovias na região austral da Mata Atlântica no 

estado de Santa Catarina. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

I) Avaliar a distribuição potencial de T. tetradactyla na região austral da Mata 

Atlântica no estado de Santa Catarina; 

 

II) Verificar se a espécie está sendo protegidas suficientemente em Unidades de 

Conservação de Proteção Integral (UCPIs), e a partir disso recomentar medidas 

objetivas visando a conservação da espécie; 

 

III) Analisar a distribuição potencial de atropelamentos de T. tetradactyla na região 

austral da Mata Atlântica no estado de Santa Catarina; 

 

IV) Verificar as variáveis climáticas e ambientais que possuem maior influência nos 

atropelamentos; 

 

V) Recomendar formas de manejo das rodovias com o intuito de diminuir o efeito de 

atropelamentos de T. tetradactyla; 
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3 MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

O presente trabalho foi desenvolvido na região sul do Brasil, contemplando o estado de Santa 

Catarina, que limita-se ao norte com o estado do Paraná e ao sul o estado do Rio Grande do Sul, 

a leste com Oceano Atlântico e oeste com a Argentina (CHEREM et al., 2007). O estado de 

Santa Catarina (Figura 1) possui área territorial de 95,483 Km², e 502km² de aguas territoriais, 

totalizando 95.985km², aproximadamente 1,12% de área no Brasil, e 16,61% da região sul 

(EPAGRI, 2002). Com população estimada de 7,252.502 habitantes ao longo de seis 

mesorregiões (IBGE, 2010). Santa Catarina está totalmente inserido na Mata Atlântica, 

apresentando o maior percentual de cobertura florestal remanescente deste bioma (SANTA 

CATARINA, 2019).  

 
Figura 1.  Mapa do Estado de Santa Catarina, dividido por mesorregiões.  

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de base cartográfica do IBGE (https://www.ibge.gov.br/) 

 
 
3.1.1 Formação Vegetal 
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O estado possui uma cobertura florestal formada por diferentes tipos de vegetação: 

Floresta Ombrófila Densa (FOD), juntamente com seus ecossistemas que estão associados 

como manguezais e restingas, este tipo florestal ocorre ao longo do litoral e no Vale do Itajaí; 

A Floresta Ombrófila Mista (FOM) é formada por Araucárias, ocorrendo no planalto 

catarinense e Floresta Estacional Decidual (FED) ocorrendo no vale do rio Uruguai e seus 

afluentes (SALERNO; MÜLLER, 2011).  O estado ainda possui outras formações vegetais, 

como as estepes (campos naturais), que ocorrem no planalto catarinense, no qual as plantas são 

submetidas a uma dupla condição de estacionalidade, devido a períodos mais frios e secos 

(BRASIL, 2010). 

 

3.1.2 Clima 

 

A área de estudo é caracterizada pelo clima úmido, sem período seco e temperatura 

médias anuais em torno de 18º C, porém a temperatura pode ficar em torno de 15º C em três a 

seis meses no ano, a precipitação média anual varia de 1100 a 2900 mm e a umidade relativa 

média anual varia entre 80-86% (PANDOLFO et al., 2002). O clima é predominante 

subtropical, caracterizado por ter as quatro estações bem definidas, com grandes variações de 

temperatura. Pela classificação climática de Köppen podemos encontrar dois tipos: Clima 

Subtropical (Cfa - Mesotérmico Úmido E Verão Quente) predominante no estado e Clima 

Temperado (Cfb - Mesotérmico Úmido Com Verão Ameno) (PANDOLFO et al., 2002) (Figura 

2). 
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Figura 2. Mapa do Estado de Santa Catarina contemplando os dois tipos de clima segundo Köppen. Cfa - 
Mesotérmico úmido e verão quente e Cfb - Mesotérmico úmido com verão ameno 

 
Fonte: Geoensino. Disponível em: http://www.geoensino.net/ Acesso em: 03/05/2021. 

 

3.2 OBJETO DO ESTUDO 

 

Figura 3. Na figura, há um indivíduo de Tamandua tetradactyla. Nota-se cabeça alongada pelagem de coloração 
pálida e duas listras escura no dorso parecendo um colete e cauda preênsil 

 
Foto: Juliana Bruder (Projeto Fritz Muller - http://projetofritzmuller.org/). 

 

A espécie Tamandua tetradactyla possui ampla distribuição territorial na América do 

Sul, a leste dos Andes, da Venezuela até o norte da Argentina, Sul do Brasil e norte do Uruguai 
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(NOWAK, 2018). Sua ocorrência no Brasil é em todos os biomas, sendo Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica, Pantanal e Pampa (PAGLIA et al., 2011). Seus habitats são 

principalmente ambientes florestais (RODRIGUES, et al., 2008). 

A espécie apresenta a cabeça alongada, sendo côncava e estreita.  Os ossos frontais e 

também os nasais são alongados formando um rosto tubuliforme. Outra característica deste 

animal é a língua comprida, delgada e viscosa, possui espinhos minúsculos nas papilas 

filiformes, sendo a mesma recoberta com uma secreção pegajosa, que auxilia na captura da 

presa.  Possuem um ótimo olfato, enquanto os olhos são pequenos e pouco desenvolvidos 

(OHANA et al., 2015; NOWAK, 2018). Indivíduos de T. tetradactyla não possui dentes, e com 

isso seu alimento é triturado no estômago que apresenta uma parte da musculatura diferenciada 

com fibras rígidas, parecido com a moela das aves (CIMARDI, 1996; NOWAK, 2018). Possui 

porte médio e o corpo coberto por pelos curtos densos e grossos com coloração amarela pálida, 

possui duas listras pretas que avançam a região escapular até a porção posterior do animal, este 

formato da coloração escura nos pelos com desenho que lembra um colete, no entanto depende 

muito da área geográfica que o animal está, a coloração preta pode estar parcialmente presente 

ou ausente. Sua cauda é preênsil, devido seu hábito escansorial, os membros anteriores são 

muito desenvolvidos, apresentando garras recurvadas, sendo a garra do terceiro dedo maior. Os 

membros posteriores são menos desenvolvidos, possuem cinco dedos com garras menores. Para 

se defender o tamanduá-mirim pode assumir uma postura ereta, sob um tripé formado por suas 

pernas traseiras e sua cauda, com isso suas garras ficam livres para o combate (NOWAK, 1999).  

Tamandua tetradactyla tem um único filhote por gestação, que dura 160 dias. O filhote 

é carregado no dorso da mãe ou deixado em um ninho, para a mãe se alimentar, quando está 

mais velho acompanha a mãe a forragear (EISENBERG; REDFORD, 2000). A separação da 

mãe e o jovem filhote tamanduá acontece aproximadamente após um ano (NOWAK, 1999). 

Os Xenarthras compartilham de características em comum, como o baixo 

metabolismo, permitindo forragear presas com baixas taxas calóricas. Contudo, uma baixa 

ingestão de energia limita os gastos energéticos para manter as altas taxas basais do 

metabolismo. Como consequência a espécie possui uma temperatura corporal baixa, que pode 

variar com a temperatura ambiente. Acredita-se que os tamanduás expressam respostas 

comportamentais a mudança na temperatura ambiental. A temperatura pode interferir 

diretamente nos moldes de movimentação e os horários de atividade da espécie (RODRIGUES, 

et al., 2008). São consideradas como principais ameaças à espécie, a perda de habitat e 
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fragmentação, causada principalmente pela ocupação de áreas com atividades agropecuárias, 

queimadas, atropelamentos e a caça (MIRANDA, 2012). 

 

3.2.1 Obtenção, organização e seleção dos dados 

 

3.2.2 Registros de presença 

 

Consideramos presença de T. tetradactyla sob duas condições distintas, uma para 

indivíduos registrados vivos (e.g.: através do uso de armadilhas fotográficas) e outra para os 

atropelamentos. Para isso, elaboramos um banco de dados da espécie, através de informações 

provenientes da literatura científica, com trabalhos relacionados à espécie T. tetradactyla como 

artigos, TCCs, Dissertações, teses e relatórios técnicos. 

Para busca nas plataformas digitais utilizou-se “Google” (https://google.com.br/) 

“Google” acadêmico (https://scholar.google.com.br/) “Scielo” (https://www.scielo.br/) e 

“ResearchGate” (https://www.researchgete.net/) estudos envolvendo a presença e/ou ausência 

de T. tetradactyla. Foram utilizados os termos em (português e inglês) através das palavras 

chaves; “xenarthra” “distribuição de tamanduás” “mamíferos atropelados” “tamanduá – mirim” 

“tetradacyla” “mamíferos de médio e grande porte”, selecionando os primeiros 200 resultados 

em cada plataforma digital (BOGONI et al., 2017). 

Foi realizada busca em   registros da espécie em banco de dados online, Gibif – sistema 

global de informações sobre biodiversidade (www.gibf.org/species/2436340), inaturalist 

(www.inaturalist.org), e portalbio (www.portaldabiosiverdisdade.icmbio.gov.br). 

Buscou-se ainda na base de dados do data paper Neotropical Xenarthrans: A dataset 

of occurrence of Xenarthran species in the Neotropics, e dados catalogados nas anotações 

científica de mamíferos terrestres que se encontram na Coleção Científica de Mamíferos da 

Universidade Federal de Santa Catarina e banco de dados de pesquisadores associados. Foram 

considerados registros que ocorreram entre 1994 e 2021. 

Neste estudo buscou-se por dados nos três estados do sul do Brasil, considerando um 

acréscimo de registros, porém foi realizado um recorte apenas do estado de Santa Catarina, que 

concentrou a maior parte das informações. Os dados passaram por uma filtragem na precisão 

das coordenadas geográficas. Todos os registros precisos foram analisados no software Google 

Earth versão 7.3 (https://earth.google.com/). Os métodos de seleção dos dados obtidos foram a 
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partir de armadilha fotográfica e registro de observação direta, feitas por pesquisadores com 

identificações taxonômicas confiáveis. Os registros de presença foram trabalhados em sistema 

de informações geográfica (SIG), por meio do software QGIS – versão 3.10 (TEAM, 2020). 

 

3.2.3 Registros de ausência  

 

Para as análises de regressão logística múltipla, que utiliza dados binomiais, foi 

necessário gerar tantos pontos de ausência (coordenadas ao longo de cada rodovia) quantos 

haviam sido registrados de presença. Portanto valores aleatórios de (0 e 1) foram gerados no 

programa Excel considerando a proporção da distância em quilômetros desde o início da 

rodovia para cada ponto de ausência a ser inserido ao longo da estrada. As distâncias das 

rodovias onde havia registros dos pontos de presença foram obtidas através do software Google 

Earth versão 7.3 (https://earth.google.com/). O último passo foi inserir na rodovia os pontos 

aleatórios para cada quilometragem gerada por meio do google Earth e verificar as coordenadas 

de ausência que foram utilizadas para as análises. 

 

3.2.4 Viés de amostragem 

 

Para evitar autocorrelação espacial do esforço de amostragem foi aplicado um filtro 

espacial nos dados através da elaboração de uma grade e de buffers.  Esse filtro tem a função 

de eliminar os pontos próximos que possam resultar em duplicação de valores das camadas 

ambientais (DALAPICOLLA, 2016). 

No ArcGis Pro versão 2.4 (ESRI, 2019) foi realizado os seguintes passos para a 

rarefação dos dados; Ferramenta SDMs > toolbox v.2.4 > SDM tools > universal tools > 

spatially rarefy occurrence data for SDMs > spatially rarefy ocurrence data for SDMs (reduce 

spatial autocorrelation). Neste processo de rarefação foi selecionado apenas um ponto de 

registro de presença dentro de cada pixel de 30 segundos de arco (1 km² a partir da linha do 

equador). Além dos registros de presença selecionado dentro de cada buffer. Para realização 

dos buffers, utilizou-se o software QGIS versão 3.10 (TEAM, 2020) através da ferramenta 

processar > caixa de ferramenta do processado > geometria do vetor > buffer. Foram feitos 

buffers com 1 km de raio a partir do centroide definido pelo registro de ocorrência da espécie, 
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dentro cada pixel da grade e buffer foi selecionado apenas um registro, diminuindo as 

ocorrências muito próximas. 

Ao final do tratamento dos dados obtivemos 92 registros de indivíduos vivos e 115 de 

atropelamentos. Desse total foram selecionados 87 registros de indivíduos vivos de T. 

tetradactyla e 81 de atropelamentos que possuíam coordenadas precisas (anexo 1 -Tabela A1 e 

A2). Para geração de cada um dos modelos de distribuição potencial, vivos e atropelamentos, 

foram usados 61 registros de presença e 72 registros de atropelamento. Os registros com 

coordenadas imprecisas ou que possuíam autocorrelação espacial foram eliminados (Fig. 4). 

 

Figura 4. Mapa de registros da ocorrência de Tamandua tetradactyla, com todos pontos obtidos na pesquisa para 
o sul do Brasil, contemplando os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

3.3 ANÁLISE DE DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL E DE ÁREAS POTENCIAIS PARA 

ATROPELAMENTO  

 

Realizamos em duas etapas a geração de modelos: a primeira utilizando apenas os 

registros de presença de T. tetradactyla vivos para saber a distribuição potencial da espécie, e 



28 

 

a segunda com os de exemplares atropelados, para modelar as áreas potenciais para 

atropelamento.  

  

3.3.1 Seleção das variáveis preditoras  

 

Para realizar modelagem de distribuição potencial de T. tetradactyla e áreas potenciais 

para atropelamentos no estado de Santa Catarina, utilizamos 19 variáveis bioclimáticas 

disponibilizadas no banco de dados Worldclim (Hijmans et al, 2005) (WorldClim – Global 

Climate Data - http://worldclim.org). As variáveis são constituídas pela temperatura e 

precipitação, sendo combinadas com máximos e mínimos, sazonalidade, variação anual, diária 

e médias mensais (Tabela 1). 

 

Tabela 1 Variáveis utilizadas na análise de componentes principais no software MaxEnt. 
Siglas 

 
Variáveis bioclimáticas 

BIO 1  Temperatura Média Anual 
BIO 2  Faixa Diurna Média (Média do mês (temp. Máx. - temp. Mín.) 
BIO 3 Isotermalidade (BIO2 / BIO7) (× 100) 
BIO 4 Sazonalidade de temperatura (desvio padrão × 100) 
BIO 5  temperatura máxima do mês mais quente 
BIO 6 temperatura mínima do mês mais frio 
BIO 7 Faixa Anual de Temperatura (BIO5-BIO6) 
BIO 8 temperatura média do trimestre mais úmido 
BIO 9 temperatura média do trimestre mais seco 

BIO 10 temperatura média do trimestre mais quente 
BIO 11 temperatura média do trimestre mais frio 
BIO 12 Precipitação Anual 
BIO 13 Precipitação do mês mais chuvoso 
BIO 14 Precipitação do mês mais seco 
BIO 15 Sazonalidade de precipitação (coeficiente de variação) 
BIO 16 Precipitação do trimestre mais úmido 
BIO 17  Precipitação do trimestre mais seco 
BIO 18 Precipitação do trimestre mais quente 
BIO 19 Precipitação do trimestre mais frio 

  
Fonte: produzida pelo autor com base nos dados de (WorldClim – Global Climate Data) acessado em: 

16/04/2021. 

 

A aplicação de variáveis climáticas para estimar a distribuição de espécies pode ser o 

reflexo de disponibilidade global em distintas resoluções espaciais (ALEXANDRE; LORINI; 

GRELLE, 2013). O conjunto das 19 variáveis de temperatura e precipitação do WordClim, vem 
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sendo muito utilizadas em MDEs. As variáveis climáticas representam fatores amplamente 

reconhecidos e importantes em determinar distribuição das espécies, como estimar a área 

climaticamente favorável para a ocorrência da espécie alvo (NEGRÃO, 2015). Além das 

variáveis bioclimáticas as variáveis ambientais também são importantes para entender a 

distribuição da espécie. E variáveis indicadoras de antropização como uso do solo, distância da 

rodovia, densidade populacional, cobertura florestal, ente outras, podem ser muito importantes 

para entender os fatores que influenciam na ocorrência das espécies (KUEMMERLE et al., 

2010). Em virtude das variações sazonais dos recursos os animais podem ser impactados por 

atropelamentos devido influência das estações climáticas.  

 

3.3.1.1 Seleção dos Fatores que explicam atropelamentos  

 

Além das variáveis bioclimáticas citadas acima, para saber quais fatores climáticos e 

ambientais têm maior influência nos atropelamentos de T. tretadactyla consideramos também 

as seguintes variáveis ambientais: 

 

Altitude - Através do software Google Earth, foram coletadas informações sobre a altitude, a 

partir de um ponto de visão de 334.88 km. Os valores obtidos de altitude foram dados em 

metros (m) no ponto do centro dos buffers; 

 

Cobertura Florestal - Nesta categoria foi utilizado mapa de remanescentes florestais da Mata 

Atlântica. No site do SOS mata atlântica (http://mapas.sosma.org.br/) foi extraído o arquivo 

em formato shapefile dos remanescentes florestais da Mata Atlântica - 2018/2019. No 

programa QGIS (TEAM, 2020) o arquivo em vetor foi recortado para área de estudo, e depois 

recortado para dentro dos buffers, possibilitando o cálculo de área de floresta para cada ponto 

dentro do buffer de 1 km de diâmetro; 
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Cursos d´água - Os dados foram obtidos através de um monitoramento realizado no estado de 

Santa Catarina no ano de 2017 (http://monitora.furb.br) o arquivo tem o formato shapefile e 

possui muitas variáveis analisadas no estudo. No programa QGIS (TEAM, 2020) foi recortado 

apenas a variável de cursos d’água para área do estudo em questão, após foi recortado para 

dentro dos buffers. Para realizar o cálculo da área dos cursos d’água, utilizou-se a medição 

dos polígonos gerados pelo vetor dentro cada buffer com os pontos do estudo. Para realizar o 

cálculo no programa QGIS utilizou-se a calculadora de campo na tabela de atributos do vetor; 

 

Urbanização - Os dados para população foram obtidos no site do IBGE 

(https://cidades.ibge.gov.br/) através de informação sobre a população estimada para o ano 

de 2020 nos municípios em que se encontra os pontos selecionados no estado de Santa 

Catarina. Os municípios foram verificados através das coordenadas geográficas no software 

Google Earth; 

 

Km – Linearidade da estrada - Para os dados da categoria estradas foram realizados os 

seguintes processos; para cada rodovia ou estrada (pavimentada ou não pavimentada) de cada 

um dos 72 pontos, foram realizados buffers de 1 km de diâmetro no Software Google Earth, em 

seguida foram medida a distância da estrada dentro do buffer, para verificar a linearidade da 

estrada em cada ponto; 

 

3.4 AVALIAÇÃO DE ÁREAS ADEQUADAS EM ÁREAS PROTEGIDAS  

 

3.4.1 Análise das variáveis preditoras  

 

Inicialmente, realizamos no programa MaxEnt o teste Jackknife com todas variáveis 

bioclimáticas para filtrar as que melhor contribuíam para os modelos de distribuição potencial 

e de áreas potenciais para atropelamento de T. tetradactyla. Selecionamos as variáveis com 

contribuição acima de 3% para distribuição de T. tetradactyla e para atropelamentos, acima de 

2%.  Além disso, admitiu-se também os fatores biológicos e ambientais da espécie em estudo 

para a seleção das variáveis. Posteriormente, no Software R Studio (TEAM, 2019), foi realizada 

uma análise de componentes principais (PCA) com as variáveis selecionadas no Jackknife com 

intenção de eliminar as variáveis altamente correlacionadas. Foram selecionadas as variáveis 
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mais explicativas que tiveram a menor autocorrelação entre si, considerando os dois principais 

eixos (PC1 e PC2).  

Por fim, para saber quais fatores climáticos e ambientais têm maior influência nos 

atropelamentos de T. tretadactyla no estado de SC, foi realizada uma análise de regressão 

logística múltipla (GLM) com as variáveis climáticas selecionadas por meio da PCA e as 

ambientais (altitude, cobertura florestal, cursos d’água, urbanização, km - linearidade da 

estrada), além disso foi considerada a variável resposta (presença e ausência). O principal 

objetivo dessa técnica é obter uma equação que explique de modo satisfatório a relação entre 

uma variável resposta e uma ou mais variável explicativas, permitindo fazer predições de 

valores para variáveis de interesse (GUIMARÃES, 2012). 

A GLM foi realizada no software R Studio (versão 1.4). As variáveis foram avaliadas 

por meio do grau de multicolinearidade utilizando o Fator de Inflação da Variância (VIF), está 

análise é uma medida do grau em que cada variável independente é explicada pelas demais 

variáveis independentes. Quanto maior for o (VIF) mais severa será a multicolinearidade. 

(PEREIRA; MILANI; CIRILLO, 2014). As variáveis climáticas e ambientais selecionadas 

foram incluídas no modelo inicial e as que possuíam menor contribuição foram removidas nos 

modelos subsequentes. As duas últimas variáveis foram testadas individualmente, e também foi 

considerado um modelo nulo para verificar se é mais parcimonioso que os demais modelos. 

Baseado no critério de informação de Akaike (AIC) foi possível selecionar o melhor modelo. 

Baseado neste critério, os modelos observados com o Delta AIC menor ou igual a dois são 

considerados modelos parcimoniosos (OLIVEIRA, 2018). 

 

3.5 RECOMENDAÇÕES DE AÇÕES E MANEJO ESTRATÉGICOS PARA MINIMIZAR 

ATROPELAMENTOS 

 

Após definir as variáveis para análise de GLM foram estipuladas hipóteses a serem 

avaliados nos modelos;  

 

I) A Altitude tem relação com formação de nevoeiros e neblinas prejudicando a 

visibilidade nas estradas em maiores altitudes;  
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II) Fragmentos de florestas são áreas “Fonte” para dispersão de indivíduos 

florestais, como é o caso dos T. tetradactyla quanto maior o fragmento, maior a 

população e mais indivíduos podem dispersar a partir dessa área a cada nova 

geração;  

 

III) Os cursos d´água tem uma relação direta com a espécie, sendo uma condição 

importante para seu deslocamento entre remanescentes florestais através de 

matas ciliares;  

 

IV) A presença de pessoas afugenta espécies esquivas como T. tetradactyla 

especialmente quando existe pressão de caça na região;  

 

V) A linearidade da estrada pode explicar a relação de atropelamentos, pois quanto 

maior a linearidade em uma rodovia, maior a chance do animal ser atropelado 

devido ao aumento da velocidade dos veículos e quanto mais curvas tem a 

estrada maior a redução de velocidade, diminuindo o risco de atropelamento;  

 

VI) Períodos mais frios e secos caracterizam momento de deslocamento ou dispersão 

em busca de recursos alimentares, especialmente de indivíduos que se tornam 

independentes, que já não recebem mais cuidados parentais. Quando seriam 

esperados mais atropelamentos. Além disso, no planalto catarinense, esse 

período também é marcado por neblinas que reduzem a visibilidade de 

motoristas e deslocamento de animais silvestres que estariam menos suscetíveis 

a predações, mas não à atropelamentos (Graipel, M.E., Observação Pessoal). 

 

3.6 ELABORAÇÃO DOS MODELOS DE DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL E DE ÁREAS 

POTENCIAIS PARA ATROPELAMENTO 

 

Para a geração dos modelos de distribuição potencial e de áreas potenciais para 

atropelamento de T. tetradactyla, foi utilizado um modelo clássico do tipo correlativo de 

distribuição geográfica potencial. Para isso, utilizamos o algoritmo MaxEnt, um método de 

aprendizado de máquina que estima as distribuições de espécies por encontrar a distribuição de 
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entropia máxima (PHILLIPS; ANDERSON; SCHAPIRE, 2006) Refere-se a um método que 

realiza previsões ou inferências através de informações incompletas (BARRETO, 2008). Esta 

técnica possui várias vantagens e as mais importantes são: necessita apenas dados de presença, 

as variáveis geradas são continuas dentro de um intervalo de 0 a 100 mostrando a 

adequabilidade relacionada e tem uma definição matemática precisa e de fácil interpretação, 

considerando os conceitos clássicos para análise de probabilidades (JÚNIOR; SIQUEIRA, 

2009). Para a validação dos modelos, os registros de presença foram divididos aleatoriamente 

em dois conjuntos, um para o treino do algoritmo (70%) e outro para o teste externo (30%). Os 

pontos de teste são usados apenas para calcular a porcentagem de acertos gerados pelo modelo 

para cada espécie, não participando da geração do modelo (SIQUEIRA; DURIGAN, 2007). 

Utilizamos a técnica “bootstrap” com 10 replicações, pois como o maxEnt trabalha com 

probabilidade é necessário a criação de vários modelos para que depois o MaxEnt faça a média 

das replicações gerando um modelo final. Foram utilizadas 500 interações para geração do 

modelo de distribuição final. Ao fim da modelagem o programa MaxEnt gerou um mapa com 

pixels contendo valores de 0 e 1, em que quanto mais próximo de 1, maior é a adequabilidade 

da área para a distribuição da espécie ou para os atropelamentos, e quanto mais perto de 0, 

menor é a adequabilidade (DALAPICOLLA, 2016; VELOZ, 2009). 

O desempenho de cada modelo foi avaliado através da análise da curva ROC (Receiver 

Operating Characteristic). A curva ROC é obtida por meio de diversos limiares de decisão e 

então se calcula a área sob a curva (AUC, Area Under Curve), como uma métrica do 

desempenho do modelo (RIBEIRO; DINIZ FILHO, 2012). A AUC consiste na proporção de 

erros e acertos do modelo. Valores mais próximos de um (1) indicam que são suficientemente 

discriminatórios e podem ser usados (BENITO; PEÑAS, 2007). 

 

3.6.1 Elaboração dos mapas de distribuição potencial e de áreas potenciais para 

atropelamento 

 

Para obtermos um mapa binário de presença (1) e ausência (0) da espécie de potencias 

atropelamentos, utilizamos um limite de corte de 10% (10 percentile training presence logistic 

threshold). Segundo Prazeres Filho (2014), a maneira de estabelecer um ponto de corte ótimo, 

é estimando a sensibilidade (S) e especificidade (E) do modelo e podendo considerar diversos 

pontos de corte, dentro de um intervalo de valores que sejam possíveis e utilizando aquele que 

potencializa simultaneamente a sensibilidade e especificidade. O pixel com valor acima do 
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limiar de decisão é considerado uma área adequada climaticamente para distribuição da espécie 

e para atropelamentos, enquanto os com valores abaixo deste limiar são áreas inadequadas 

(SOUZA, 2020). O mapa binário de áreas potenciais para atropelamento foi recortado dentro 

das áreas de distribuição potencial da espécie. E para a elaboração do layout desse mapa final, 

em específico, foram inseridas as variáveis ambientais selecionas na GLM (extraídas do site da 

secretária de infraestrutura de Santa Catarina (https://www.sie.sc.gov.br/). 

 

3.6.2 Distribuição Potencial e Áreas com Potenciais de Atropelamento dentro de Unidades 

de Conservação de Proteção Integral   

 

A fim de verificar o quanto de distribuição potencial e de áreas potenciais de 

atropelamento de T. tetradactyla está inserido em unidades de conservação de proteção integral 

(UCPI)s, foi realizado sobreposição dos mapas binários nas (UCPIs). Os dados de áreas 

protegidas para Santa Catarina foram obtidos através do site do Ministério do Meio Ambiente 

(http://mapas.mma.gov.br/). Feito isso, realizamos cálculos (em km²) para verificar a 

quantidade de distribuição potencial e de áreas potenciais de atropelamento dentro das UCPIs. 

 

4 RESULTADOS  

 

4.1 ANÁLISE DE DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL DE INDIVIDUOS VIVOS  

 

4.1.1 Variáveis Preditoras  

 

Das 19 variáveis bioclimáticas analisadas por meio do teste jackknife, cinco variáveis 

apresentaram a melhor contribuição para os dados de presença de T. tetradactyla vivo acima de 

3% (Tabela 2).  
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Tabela 2. Variáveis bioclimáticas selecionadas no teste Jackknife com suas respectivas contribuições (%) para 
distribuição potencial de Tamandua tetradactyla vivo. 

Variáveis selecionadas Abreviação Porcentagem de contribuição 

   
   
 Sazonalidade da temperatura Saz Temp 42,5% 
Temperatura máxima do mês 
mais quente 

Temp Mx MMQ 6,8% 

Temperatura média do trimestre 
mais frio 

Temp M Trim MF 7,5% 

Precipitação do mês mais seco Prec MMS 27,1% 
Sazonalidade da precipitação Saz Prec 7,8% 
   

Fonte: Produzida pelo autor com base nos dados de (WorldClim – Global Climate Data) acessado em:  

16/04/2021. 

 

 Das cincos variáveis bioclimáticas selecionadas no teste jackknife para distribuição 

potencial de T. tetradactyla vivo, foram selecionadas através da PCA as quatro menos 

correlacionadas, para geração dos modelos de distribuição potencial: sazonalidade da 

temperatura, temperatura máxima do mês mais quente (PC1), precipitação do mês mais seco e 

sazonalidade da precipitação (PC2). O PC1 explicou 47,5% e o PC2 35,9%, os dois juntos 

explicaram 83,4% de variância dos dados. Para o eixo principal da PC1 as variáveis de 

sazonalidade da temperatura (Saz Temp) e temperatura máxima do mês mais quente (Temp 

MxMQ) teve uma correlação positiva e no eixo PC2 foi correlacionada positivamente a 

sazonalidade da precipitação (Saz Prec) e negativamente a precipitação do mês mais seco (Prec 

MMS). 

Analisando o gráfico com os valores obtidos na Análise de Componentes Principais 

(PCA) podemos considerar que no eixo principal (PC1) três variáveis estão muito associadas 

com a temperatura. No eixo PC2 as variáveis estão associadas com as condições de 

precipitação, considerando que a sazonalidade da precipitação é positivamente associada a 

presença da espécie, e a precipitação do mês mais seco está relacionada negativamente. A 

variável temperatura média do trimestre mais frio (Temp M Trim MF) foi excluída pois tem 

menor explicação e está muito correlacionada com a variável temperatura máxima do mês mais 

quente (Temp Mx MMQ). As três variáveis no eixo PC1 têm grande autocorrelação e com isso 

gerou um peso maior para as condições de temperatura, enquanto no PC2 as duas variáveis 

possuem condições antagônicas (Tabela 3 e gráfico 1). 
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Tabela 3. Valores da variação entre as cinco variáveis bioclimáticas dos dois eixos da análise de PCA para 
distribuição de T. tetradactyla. As variáveis utilizadas para modelagem estão selecionadas em negrito. 

Fonte: Produzida pela autora com base nos resultados gerados pela análise de PCA no software R Studio. 

 

 

Gráfico 1. Análise de Componentes Principais (PCA) das variáveis bioclimáticas para elaboração do modelo de 
distribuição potencial para T. tetradactyla. No gráfico está mostrando a relação em PC 1 das variáveis, Temp Mx 
MMQ (temperatura máxima do mês mais quente), Saz Temp (sazonalidade da temperatura), Temp M Trim MF 

(temperatura média do trimestre mais frio) e PC2 entre Bio Saz Prec (sazonalidade da precipitação) e Prec MMS 
(precipitação do mês mais seco). 

 

 Valores obtidos na análise de 

PCA 

           Variáveis bioclimáticas  Abreviação      PCA 1 PCA 2 

Sazonalidade da temperatura Saz Temp 0.58 - 0.08 

Temperatura máxima do mês mais quente Temp MMQ 0.61 0.13 

Sazonalidade da precipitação Saz Prec -0.17 0.68 

Precipitação do mês mais seco Prec MMS 0.08 -0.65 

Temperatura média do trimestre mais frio Temp M 
Trim MF 

0.49 0.27 
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4.2 ANÁLISE DE DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL DE INDIVÍDUOS ATROPELADOS 

 

4.2.1 Variáveis Preditoras 

 

Das 19 variáveis bioclimáticas analisadas por meio do teste jackknife, cinco variáveis 

apresentaram a melhor contribuição para os dados de T. tetradactyla atropelados, foram 

selecionadas cinco variáveis acima de 2% (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Variáveis bioclimáticas selecionadas no teste Jackknife com suas respectivas contribuições (%) para 
distribuição potencial de Tamandua tetradactyla atropelado. 

 Variáveis selecionadas                 Abreviação Porcentagem de contribuição 
 

Sazonalidade da temperatura 

 

Saz Temp 

 

37,6% 

Temperatura média do trimestre 

mais úmido 

Temp M Trim um 13% 

Temperatura média do trimestre 

mais seco 

Temp M Trim MS 7,3% 

Temperatura média do trimestre 

mais frio 

Temp M Trim MF 18% 

Precipitação do mês mais seco Prec MMS 18,2% 

Fonte: Produzida pela autora com base nos dados de (WorldClim – Global Climate Data) acessado em:  

16/04/2021 

 

Para as áreas potenciais para atropelamento de T. tetradactyla, foram selecionadas 

através da PCA quatro variáveis bioclimáticas menos correlacionadas, das cinco variáveis 

escolhidas por meio do teste jackknife, para construção dos modelos de distribuição potencial. 

As variáveis selecionadas no eixo PC1 foram: Temperatura média do trimestre mais úmido e 

Temperatura média do trimestre mais seco, e no eixo PC2 foi escolhida a variável sazonalidade 

da temperatura e precipitação do mês mais seco. O eixo principal PC1 explica 50% e o PC2 

35,1% a soma dos eixos explicam 85,1% de variância dos dados. No PC1 as variáveis 

temperatura média do trimestre mais úmido e temperatura média do trimestre mais seco foram 



38 

 

correlacionadas negativamente, enquanto no PC2 a variável sazonalidade da temperatura e 

Precipitação do mês mais seco, foi correlacionada positivamente. 

Analisando o gráfico foi possível verificar que no eixo principal (PC1) está associado 

com a temperatura as variáveis estão bem correlacionadas, sendo que as temperaturas mais frias 

podem apresentar uma condição comportamental para espécie como termorregulação e está 

associada a menos registros de atropelamentos, já no PC2, está relacionado com temperatura e 

precipitação sendo que a sazonalidade da temperatura e precipitação do mês mais seco 

possibilita uma condição associada a mobilidade, devido a maior variação climática 

favorecendo a movimentação do animal, podendo resultar em atropelamentos. A variável 

Temperatura média do trimestre mais frio (Temp M Trim MF) foram excluídas para construção 

do modelo, pois está auto correlacionadas com as outras variáveis (Tabela 5 e gráfico 2). 

 

Tabela 3.Valores da variação entre as cinco variáveis bioclimáticas dos dois eixos da análise de PCA para 
distribuição de T. tetradactyla atropelado. As variáveis utilizadas para modelagem estão selecionadas em 

negrito. 

Fonte: Produzida pela autora com base nos resultados gerados pela análise de PCA no software R Studio. 

 

 Valores obtidos na análise 

de PCA 

           Variáveis bioclimáticas  Abreviação  PCA 1        PCA 2 

Sazonalidade da temperatura Saz Temp 0.05 0.66 

Temperatura média do trimestre mais 
úmido 

Temp M Trim um -0.58 -0.13 

Temperatura média do trimestre mais seco Temp M Trim MS -0.44 0.47 

Precipitação do mês mais seco Prec MMS 0.29 0.55 

Temperatura média do trimestre mais frio Temp M Trim MF -0.60 0.11 
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Gráfico 2. Análise de Componentes Principais (PCA) das variáveis bioclimáticas para elaboração do modelo de 
distribuição potencial para T. tetradactyla atropelado. No gráfico está mostrando a relação em PC 1 das 

variáveis, Temp M Trim MU (temperatura média do trimestre mais úmido), Temp M Trim MF (temperatura 
média do trimestre mais frio), Temp MTrim MS (temperatura média do trimestre mais seco) e PC2 entre Saz 

Temp (sazonalidade da temperatura) e Prec MMS (precipitação do mês mais seco). 
 

4.2.2 Fatores que explicam atropelamentos 

 

A partir da análise GLM considerando as variáveis climáticas e ambientais, o modelo 

mais parcimonioso foi o M7, negativamente explicado por uma variável climática (temperatura 

média do trimestre mais seco), e também negativamente relacionada a uma variável ambiental 

(Km - linearidade da estrada), com valor de AICc = 175.02, peso de Akaike = 0.43 e ∆AIC = 

0. O segundo melhor modelo (M6) com delta akaike < 2 teve AICc = 175.97, peso de Akaike 

0.27 e ∆AIC = 0,938, foi considerado plausível, incluindo outra variável ambiental relacionada 

positivamente a cursos d’água (H20). Os dois modelos apresentaram delta Akaike menor que 

dois, respeitando os critérios de Akaike, considerando então os dois modelos plausíveis (Tabela 

6).  
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Tabela 4. Valores atribuídos através do teste de regressão logística múltipla, considerando M7 E M6 os melhores modelos analisados. (M= modelo; intercept = interseção ao 
eixo; Alt= altitude; PredmmS = precipitação do mês mais seco; TempMtrimum = Temperatura do trimestre mais úmido; TempMTrimMS = Temperatura média do trimestre 

mais seco; Flo= floresta; H2O = cursos d’água; Km = linearidade da estrada; Urb = Influência urbana; df = graus de liberdade; loglik = Logaritmo dos modelos; AICc = 
intervalo de confiança; ΔAIC = diferença no AIC entre um modelo e o melhor modelo; weigth = quanto o modelo é explicado). 

 (Intercept) Alt PredmmS TempMtrimu
m 

TempMTri
mmMS 

Flo H2o Km Urb Family df logLink AlCc Delta Weight 

M7 10.4400563 NA NA NA -0.2155314 NA NA -3.434817 NA binomial 
(logit) 

3 -84.42400 175.0285 0.0000000 0.43 

M6 10.5759419 NA NA NA -0.2244506 NA 1.065127 -3.470060 NA binomial 
(logit) 

4 -83.83148 175.9660 0.9375341 0.27 

M5 10.0311855 0.0004520677 NA NA -0.2005048 NA 1.204437 -3.528956 NA binomial 
(logit) 

5 -83.44233 177.3427 2.3142171 0.13 

M4 10.8367649 0.0007140688 -0.01271144 NA -0.1623841 NA 1.324487 -3.615198 NA binomial 
(logit) 

6 -82.89593 178.4380 3.4095572 0.07 

M3 10.8925926 0.0008444430 -0.01225968 NA -0.1688365 NA 1.402225 -3.703163 0.002059246 binomial 
(logit) 

7 -82.43803 179.7443 4.7158271 0.04 

M2 11.9733111 0.0006379822 -0.01886047 -0.06600796 -0.1152353 NA 1.296079 -3.629486 0.001951100 binomial 
(logit) 

8 -82.02037 181.1657 6.1372732 0.02 

M9 7.1460584 NA NA NA NA NA NA -3.328914 NA binomial 
(logit) 

2 -88.99805 182.0856 7.0571830 0.01 

M1 12.1586534 0.0006746663 -0.06892504 -0.06892504 -0.1140953 0.08216961 1.374369 -3.694549 0.001739801 binomial 
(logit) 

9 -81.95838 183.3341 8.3056138 0.006 

M8 2.7234020 NA NA NA -0.1911640 NA NA NA NA binomial 
(logit) 

2 -90.96527 186.0201 10.9916384 0.001 

M10 0.0145988 NA NA NA NA NA NA NA NA binomial 
(logit) 

1 -94.95751 191.9447 16.9161979 0.000 

Fonte: Produzida pela autora com base nos resultados gerados pela análise de GLM no software R Studio.  
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4.3 MODELOS DE DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL E ÁREAS POTENCIAIS PARA 

ATROPELAMENTO 

 

 O modelo de distribuição potencial de T. tetradactyla vivo teve um ótimo desempenho 

com valor AUC de 98,4%. A área total de distribuição potencial para T. tetradactyla foi de 

80.103 Km² (83,7% da área do estado de Santa Catarina). Através destes dados comparando 

com a área total de Santa Catarina, pode-se perceber que o estado possui um grande potencial 

de adequabilidade para espécie que esta associados ao clima temperado (Cfb - Mesotérmico 

úmido com verão ameno) do Planalto Catarinense, especialmente a região do planalto serrano. 

As mesorregiões sul, norte e uma pequena área do oeste catarinense são menos adequadas para 

distribuição da espécie (Figura 5).  

 

Figura 5.  Mapa de calor de distribuição potencial de T. tetradactyla indicando o planalto serrano com áreas mais 
adequadas para a espécie no estado de Santa Catarina. Os valores próximos de um (1) para áreas com maior 

potencial de ocorrência e zero (0) para ocorrência improvável.   

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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O modelo de áreas potenciais para atropelamentos de T. tetradactyla apresentou um 

ótimo desempenho com valor de AUC de 99,2%. Á área de distribuição potencial para 

atropelamentos foi de 54.614 km² (57% da área do estado de Santa Catarina). 

 No mapa de calor é possível observar que as mesorregiões do oeste, serrana e parte 

da grande Florianópolis, possuem áreas com mais suscetibilidade a atropelamentos de T. 

tetradactyla (Figura 6). 

 

Figura 6. Mapa de calor da distribuição potencial de T. tetradactyla para suscetibilidade a atropelamentos 
(adequabilidade) indicando mais atropelamentos na região do planalto serrano e oriental da região oeste 
catarinense. Os valores próximos a um (1) para áreas com maior potencial de ocorrência e zero (0) para 

ocorrência improvável.  

 
Fonte: Elaboradora pela autora. 

 

A área de distribuição potencial de T. tetradactyla no estado de Santa Catarina foi de 

80.103km² (83,7%) e a área potencial para atropelamento de 54.613 km² (68%). Verificou-se 

então que possui áreas com maior potencial para atropelamento em quase toda distribuição 

potencial da espécie (Figura 7). 
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Figura 7. Mapa de distribuição potencial de Tamandua tetradactyla (rosa) sobreposto com as áreas potenciais 
para atropelamentos (tracejado) no estado de Santa Catarina. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.4 DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL E ÁREAS POTENCIAIS PARA ATROPELAMENTO 

DENTRO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

 

Para construção do mapa binário da distribuição potencial foi estabelecido o limite de 

corte de 0,33 sendo este o valor de probabilidade de presença (threshold) dos resultados do teste 

jackknife no MaxEnt. Com isso foi possível observar e quantificar as áreas de distribuição 

potencial para dentro de UCPIs.  

Atualmente, o estado de Santa Catarina possui 2.629 km² de UCPIs, equivalente a 

apenas 2,75% do território catarinense. Dentro das UCPIs verificou-se 2.284 km² (86,9%) de 

distribuição potencial de T. tetradactyla (Figura 8).  
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Figura 8. Mapa de áreas adequadas para distribuição potencial de Tamandua tetradactyla sobrepondo 86,9% das 
Unidades de Conservação de Proteção Integral (UCPIs) do estado de Santa Catarina. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
A partir dos resultados do teste Jackknife realizado no MaxEnt foi estabelecido um 

limite de corte para probabilidade de presença (threshold) de 0,28 para posteriormente no Qgis 

fazer a conversão do mapa binário de presença e ausência. 

As áreas potenciais para atropelamento de T. tetradactyla dentro de UCPIs apresentou 

1.243 km² equivalente a 2,27% da distribuição potencial. Consideramos então 47,31% de 

UCPIs na distribuição potencial para atropelamento no estado de Santa Catarina (Figura 9). 
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Figura 9. Mapa apresentando áreas potenciais para atropelamento em (cinza), cursos d´água (azul), rodovias 
federais (linha vermelhas), rodovias estaduais (linha cinza) e Unidades de conservação de proteção Integral 

(pontilhados). 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

5 DISCUSSÃO  

 

5.1 DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL E ÁREAS POTENCIAIS PARA ATROPELAMENTO 

DE T. TETRADACTYLA 

 

5.1.1 Variáveis Preditoras 

 

As áreas mais adequadas de distribuição potencial de T. tetradactyla estão localizadas 

na região do planalto catarinense, que é caracterizado pelo clima temperado com verão ameno 

(Cfb) especialmente no planalto serrano, associado a Floresta Ombrófila Mista e campos de 

altitudes. As variáveis climáticas que mais contribuíram para distribuição da espécie foram 

relacionadas à sazonalidade da temperatura e precipitação, coincidindo com os resultados 

obtidos de Roberto (2017) para distribuição potencial de outro tamanduá, Myrmecophaga 

tridactyla, em diferentes biomas e escala continental. 
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  A sazonalidade e calor parece ser uma condição importante para presença da espécie, 

e a temperatura média do trimestre mais frio não favorece a sua presença. As variáveis 

associadas com as condições de precipitação favoreceram a presença da espécie, e a 

precipitação do mês mais seco está relacionada negativamente, portanto podemos considerar 

que a presença de T. tetradacyla está limitada pelo incremento da sazonalidade na região austral 

de sua distribuição e da presença de Florestas da Mata Atlântica, podendo estar relacionado 

também com disponibilidade de recursos alimentares.  

Podemos considerar que a menor probabilidade de presença da espécie em 

temperaturas muito baixas e também temperaturas muito quentes, pode estar relacionada com 

sua fisiologia. Os xenarthras possuem metabolismo e temperatura baixa (termorreguladores), o 

que está relacionado também com a alimentação que possui baixo teor energético. A 

temperatura corporal faz com que a espécie apresente uma sensibilidade a temperatura do 

ambiente (MEDRI et al., 2010). Portanto podemos concluir que a sazonalidade é importante 

para espécie e as condições mais frias não são muito favoráveis, assim como temperaturas muito 

quentes. As condições de chuva e calor podem estar correlacionadas as condições ambientais 

como florestas sendo este seu principal habitat, favorecendo a distribuição de T. tetradactyla. 

O modelo de distribuição potencial proposto, de alguma forma se assemelha aos 

resultados das variáveis climáticas obtidos nas análises na Argentina e Uruguai, por Abba et 

al., (2012) e Coitiño et al., 2013) considerando áreas mais favoráveis para sua ocorrência. As 

variáveis que melhor contribuíram para o modelo da Argentina foi a precipitação do trimestre 

mais quente, e no Uruguai a isotermalidade e sazonalidade da temperatura. Aqui consideramos 

a sazonalidade da temperatura e da precipitação. A precipitação do mês mais seco foi 

relacionada negativamente com a distribuição.   

Com relação as condições climáticas que influenciam nos atropelamentos, como a 

sazonalidade da temperatura e precipitação do mês mais seco, parecem estar associadas a 

mobilidade, devido a maior variação climática favorecendo a movimentação do animal, 

podendo resultar em atropelamentos (CARVALHO, 2014).  Está condição também pode ser 

explicada devido à escassez de recurso sazonal em regiões marcantes com condições mais 

secas, sugerindo que o animal disperse mais e com isso favorecendo os atropelamentos 

(CÁCERES; CASELLA; GOULART, 2012; COSTA, 2011; PRADO et al., 2006). Segundo 

Melo e Santos-Filho (2007) a sazonalidade exerce grande influência na taxa de mortalidade da 

fauna nas estradas, e os períodos mais secos contribuem com os atropelamentos pois é quando 
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os veículos tendem a percorrer rodovias com maior velocidade. No entanto, em contraste, 

alguns trabalhos relatam que os atropelamentos ocorrem principalmente em estações chuvosas 

(CÁCERES; CASELLA; GOULART, 2012; MATTIA, 2016). Diferente do que foi encontrado 

neste estudo, onde os atropelamentos ocorreram em períodos mais quentes, conforme verificado 

na análise de GLM. 

Os fatores que podem influenciar nos resultados quanto a distribuição potencial da 

espécie no estado de Santa Catarina, pode estar relacionada a uma questão comportamental, 

sendo que T. Tetradactyla possui hábitos escansorial e com isso em áreas florestais que 

possuem menor conectividade como a Floresta Ombrófila Mista e Campos abertos presente no 

planalto serrano, podem resultar em maior número de registros, pois a menor conectividade ou 

fragmentação facilita com que o animal desça da árvore  até o solo para locomoção, com isso 

pode ser registrado pelas armadilhas fotográficas com mais facilidade. 

 

5.1.1.1 Fatores que explicam atropelamentos  

 

A maior linearidade das estradas no planalto catarinense contribuiu significativamente 

para os atropelamentos, o que está relacionado ao incremento da velocidade, pois a 

ausência/menor número de curvas facilita o tráfego de veículos em maior velocidade, 

aumentando as chances de atropelamentos. (GUMIER-COSTA; SPERBER, 2009). As rodovias 

com trechos de longas retas apresentam grande risco para animais silvestres, considerando que 

possuem condutores imprudentes que aproveitam os trechos de reta para trafegar ultrapassando 

o limite de velocidade recomendado pela rodovia e com isso dificulta o controle no carro caso 

precise parar ou desviar de algum animal (WEISS; VIANA, 2012). Podemos considerar que 

este fator é agravante para T. tetradactyla já que possui hábitos noturnos e visão diminuída além 

de ser um animal mais lento, com isso ocasionando atropelamento. É importante considerar 

também a idiossincrasia da espécie que, quando se sente ameaçado, se levanta nas patas 

traseiras apoiando na cauda e abre os braços voltando-se para o suposto agressor (NOWAK, 

1999), que no caso de um veículo em alta velocidade, invariavelmente pode levar a 

atropelamentos e morte.  

Em geral, a dispersão de mamíferos quando se tornam adultos costumam acontecer 

durante períodos climáticos mais críticos, com menor disponibilidade de recursos alimentares, 

gerando como consequência, mais atropelamentos (CASE, 1975). Contudo, os atropelamentos 
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foram inversamente relacionados à “temperatura média do trimestre mais seco”, o que sugere 

deslocamentos e/ou dispersão durante períodos mais quentes, que podem estar relacionados, 

respectivamente, a períodos de cópula no verão e independência tardia na primavera, devido a 

um maior cuidado parental pela espécie. Os registros de atropelamentos neste estudo 

demostram que 43% dos atropelamentos ocorreram no mês mais frio e 56,9% nos períodos mais 

quentes. 

 Os cursos d’água tem uma relação com os atropelamentos devido ao deslocamento da 

espécie ao longo das matas ciliares, sendo possível que a espécie desvie da passagem 

subterrânea do rio, passando pelas rodovias, ocasionando atropelamentos. Esta condição 

também foi relatada no estudo de Fonseca (2014), no estado de São Paulo onde a ocorrência de 

cursos d’água conectado à rede de drenagem e fragmento de mata nativa no entorno próximo à 

rodovia, ou seja, próximo ao curso d´água, causando atropelamento de vários animais como; 

lobo, veado, onça e tamanduá, entre outros. Weiss e Viana (2012) notaram em seu estudo nas 

rodovias do Paraná que os trechos próximos a áreas com vegetação exuberante e água, 

contribuíram para maiores índices de atropelamento, por serem locais onde os animais circulam 

por maiores áreas e acabam atravessando rodovias em busca de condições de sobrevivência.  

O Brasil possui muitos estudos apontando T. tetradactyla como um animal com grande 

índice de atropelamento nas rodovias. No estado de Santa Catarina Cherem et al., (2007) 

encontrou um número alto de indivíduos desta espécie atropelados (14 indivíduos 5,4%) e Costa 

(2011) relatou que a espécie sofreu o maior percentual de atropelamento na BR 101 entre os 

municípios de Joinville a Piçarras no período de novembro de 2008 a junho 2019, considerando 

um percentual preocupante pois a dinâmica reprodutiva da espécie possui uma baixa capacidade 

de reposição de estoque (MEDRI et al., 2006), que poderá acarretar em considerável diminuição 

de populações locais da espécie (ORLANDIN et al., 2015). 

O menor número de atropelamentos em estradas com grande fluxo de veículos seria 

esperado, por afugentar os animais, especialmente ao longo da BR 101 inserida em região de 

Floresta Ombrófila Densa onde se esperaria uma maior densidade de T. Tetradactyla. Contudo, 

as características associadas a atropelamentos continuam valendo para este tipo de estrada, ou 

seja, a indicação de passagem de fauna aéreo em trechos de estradas que cortam cursos d’ água 

com matas ciliares é recomendada, mas neste caso independentemente da linearidade da estrada 

devido ao grande fluxo dos veículos. 
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5.2 DISTRIBUIÇÃO POTENCIAL E ÁREAS POTENCIAIS PARA ATROPELAMENTO 

DENTRO DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO DE PROTEÇÃO INTEGRAL 

 

Tamandua tetradactyla está presente em quase todas unidades de conservação de 

proteção integral no estado de Santa Catarina. O estado possui 2,75% de UCPIs em todo seu 

território, considerando a distribuição potencial para espécie de 86,8% de UCPIs que estão 

protegendo áreas adequadas para T. tetradactyla. Para áreas potenciais de atropelamento 

47,31% ficam inseridas em áreas protegidas.  

Foram selecionadas somente as UCPIs para este trabalho por serem teoricamente as 

que garantem maior proteção dos recursos naturais e onde não é permitido o uso direto dos 

mesmos, apenas em casos previstos em lei (SNUC, 2002). O estado de Santa Catarina possui 

um total de 16 unidades de conservação federais, deste total oito pertencem ao grupo de 

proteção integral e as outras oito para uso sustentável. Das unidades de proteção integral possui 

duas estações ecológicas, uma reserva ecológica e cinco parques nacionais (MARTINS et al., 

2015). Dentre as áreas protegidas no estado somente no parque estadual do Acarai não foi 

incluído pela distribuição potencial da espécie deste estudo. Podemos então sugerir medidas 

para conservação das espécies como a recomendação de mais UCPIs em áreas mais adequadas 

para espécies silvestres, porém em no caso do T. tetradactyla a espécie encontra-se protegida 

pois existem pelo menos duas UCPIs nestas áreas mais adequadas sendo o Parque Nacional de 

São Joaquim e Reserva Biológica do Aguaí.  

 Embora não conste na lista oficial de animais ameaçados de extinção no Brasil, o T. 

tetradactyla já desapareceu em algumas regiões de sua distribuição. A espécie é considerada 

menos preocupante (LC) globalmente pela lista vermelha das espécies ameaçadas de extinção 

da união internacional para conservação (IUCN) (MIRANDA et al., 2014) e ICMBio (BRASIL, 

2018). Porém a espécie se encontra vulnerável no estado do Rio Grande do Sul - SEMA 

(MARQUES et al., 2002) além disso existem evidências em níveis de ameaças em outros países 

como relatado a extinção local no Chaco e leste paraguaio, ocasionado por pressão da caça e 

atividades humanas (SMITH, 2007). No Uruguai a espécie está sendo afetada pela perda de 

habitat por consequência das plantações de eucalipto (SUPERINA, 2010). 
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5.3 RECOMENDAÇÕES DE AÇÕES E MANEJO ESTRATÉGICOS PARA ÁREAS 

PROTEGIDAS E RODOVIAS 

 

I. Áreas adequadas de distribuição potencial de T. tetradactyla possuem 86,8% de 

proteção em UCPIs. A quantidade de áreas de unidades de conservação no 

planalto serrano que representa a região mais adequada para distribuição da 

espécie também encontra-se bem representada, com o Parque Nacional de São 

Joaquim e a Reserva Biológica Estadual do Aguaí. 

 

II. As áreas potenciais de atropelamento estão concentradas no planalto catarinense 

e porção oriental da região oeste catarinense, onde estão as unidades de 

conservação Parque Nacional das Araucárias, Parque Estadual das Araucárias e 

Estação Ecológica da Mata Preta. 

 

III.  O clima do planalto catarinense explica bem a distribuição no planalto 

catarinense, sendo o clima úmido com verões amenos e que possui relevo menos 

acidentado ocorrendo grandes extensão de estradas lineares, que viabilizam 

maior velocidade dos condutores. Portanto nessas áreas onde se concentram a 

maior parte distribuição potencial, podemos sugerir algumas medidas para 

reduzir os impactos de atropelamentos da espécie, como: cerca-guia em trechos 

em que matas ciliares são cortadas pelas estradas, favorecendo a passagem de 

fauna subterrânea se houver, e a construção de passa fauna aéreo, uma ótima 

opção para animais de hábitos arborícolas ou escansoriais. Outras medidas 

também são recomendadas como o uso de sonorizadores associada a placas 

indicando a redução de velocidade em trechos mais críticos, permitindo que o 

animal perceba o veículo e evite a travessia. 

 

6 CONCLUSÕES 

 

I. As áreas mais adequadas de distribuição potencial para T. tetradactyla foram 
associadas ao clima temperado (Cfb) do planalto catarinense; 

 
II. Fatores que podem influenciar nos resultados da distribuição potencial da 

espécie no estado de Santa Catarina, pode estar associada aos hábitos 
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escansoriais da espécie. Em áreas que possuem menor conectividade florestal ou 
fragmentação, podem resultar em mais registros, pois o animal desce da árvore 
ao solo para locomoção e com isso gerando mais registros em armadilhas 
fotográficas; 

 

 
III.  As UCs estão inseridas em sua maior parte 86,8% em áreas adequadas de 

distribuição potencial da espécie, destacando-se o Parque Nacional de São 
Joaquim e a Reserva Biológica Estadual do Aguaí; 

 
IV. As áreas com maior suscetibilidade a atropelamentos foram localizadas no 

planalto serrano e porção oriental do oeste catarinense, ressaltando-se o Parque 
Nacional das Araucárias, Parque Estadual das Araucárias e Estação Ecológica 
da Mata Preta.; 

 
V. Diferentemente do esperado os atropelamentos não ocorreram durante períodos 

sazonais críticos, mas durante períodos quentes do verão e primavera; 
 

VI. As estradas do planalto catarinense são mais retilíneas e viabilizam maiores 
velocidades dos automóveis, provocando atropelamentos. Recomenda-se para 
estas áreas, principalmente mais a oeste, onde existem três UCPIs, medidas para 
minimizar atropelamentos como: sonorizadores associados a placas indicando a 
redução de velocidade em trechos mais críticos; 

 
VII. Os cursos d´água com matas ciliares são de fato uma condição que influência 

nos atropelamentos, com isso nas estradas que possuem esta condição, sugere-
se cerca-guia junto às estradas e passa fauna aéreo principalmente para animais 
de hábitos arborícolas ou escansoriais; 

 

VIII. A indicação de passagem de fauna aéreo em trechos de estradas que cortam 
cursos d’ água com matas ciliares é recomendada, independentemente da 
linearidade da estrada devido ao grande fluxo dos veículos; 

 
IX. A distribuição potencial é importante para verificar as áreas mais adequadas para 

espécie e sugerir áreas protegidas que possuem maior adequabilidade, pensando 
na conservação das espécies.  As áreas potenciais de atropelamentos indicam 
locais mais suscetíveis e com isso permitem a recomendação de formas de 
minimizar impactos de atropelamentos em estradas. 
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ANEXOS 

 

Nas tabelas a seguir estão os registros de presença e atropelamentos de Tamandua 

tetradactyla, coletados em bases online, literatura e dados catalogados nas anotações científica 

de mamíferos terrestres na Coleção Científica de Mamíferos da UFSC e banco de dados de 

pesquisadores associados. Os dados incluem Cidade /Estado e coordenadas geográficas em 

graus decimais de cada ponto de registro, e fonte de onde as informações foram extraídas. 

 

Tabela A.1. Lista de registros de ocorrência de Tamandua tetradactyla. Onde, Número: número do 

registro); GBIF: Global Biodiversity Informatizou Facility. Portalbio-ICMbio -Sistema de autorização 

e informação em biodiversidade (SISBIO-DIBIO); Inaturalist: iNaturalist Research-grade Observations; 

Dataset neotropical_ Xenarthrans: A dataset of occurrence of Xenarthran species in the Neotropics. 

(continua) 

Número  Cidade/Estado  Longitude  Latitude            Fonte  
1* Porto belo /SC -48.5757 -27.1574 Base online (inaturalist) 
2* Dr. Pedrinho/SC -49.6772 -26.7126 Base online (inaturalist) 
3* Itapema/SC -48.6360 -27.0808 Base online(portalbio-ICMbio) 
4* Ibirama/SC -49.5426 -27.0541 Base online(portalbio-ICMbio) 
5* Imbituba/SC -48.6825 -28.1949 Base online(portalbio-ICMbio) 
6* Lages/SC -50.2938 -28.0501 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
7 Lages/SC -50.2945 -28.0482 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
8 Lages/SC -50.2938 -28.0455 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
9 Lages/SC -50.2952 -28.0458 Dataset neotropical_ Xenarthrans 

10 Bom Retiro/SC -49.5240 -27.6142 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
11* Bom Retiro/SC -49.5131 -27.6346 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
12 Bom Retiro/SC -49.5121 -27.6434 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
13 Bom Retiro/SC -49.5315 -27.6229 Dataset neotropical_ Xenarthrans 

14* Rio Rufino/SC -49.7843 -27.9025 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
15* Urupema/SC -49.8800 -27.9203 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
16* Painel/SC -49.8787 -27.9110 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
17* Painel/SC -49.8761 -27.9055 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
18* Rio Rufino/SC -27.9111 -49.8656 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
19* Rio Rufino/SC -49.7942 -49.7942 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
20* Rio Rufino/SC -49.7895 -27.8996 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
21* São Domingos/SC -52.5831 -26.4628 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
22* Santo Amaro da 

Imperatriz/SC 
-48.8042 -27.7422 Dataset neotropical_ Xenarthrans 

23* Urubici/SC -49.5033 -28.0748 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
24* Urubici/SC -49.6286 -281577 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
25* Urubici/SC -49.6491 -28.1576 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
26 Urubici/SC -49.6372 -28.1621 Dataset neotropical_ Xenarthrans 

27* Nova Veneza/SC -49.6199 -28.6422 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
28 Nova Veneza/SC -49.6153 -28.6506 Dataset neotropical_ Xenarthrans 

29* Brusque/SC -48.8911 -27.1006 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
30* Brusque/SC -48.8806 -27.1033 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
31* Brusque/SC -48.8967 -27.0969 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
32 Brusque/SC -48.8967 -27.0992 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
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33 Brusque/SC -48.8811 -27.1008 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
34 Brusque/SC -48.8961 -27.1025 Dataset neotropical_ Xenarthrans 

    (continuação) 
Número Cidade/Estado Longitude Latitude Fonte 

35 Brusque/SC -48.8961 -27.1033 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
36 Brusque/SC -48.8914 -27.0997 Dataset neotropical_ Xenarthrans 

37* Urubici/SC -49.3726 -28.0133 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
38* Porto Belo/SC -48.6089 -27.1706 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
39 Porto Belo/SC -48.6003 -27.1739 Dataset neotropical_ Xenarthrans 

 
40* Xavantina/SC -52.3442 -26.9593 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
41* Xaxim/SC -52.4635 -27.0385 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
42* Ipuacu/SC -52.5479 -26.6565 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
43 Foz do Iguaçu/PR -54.4180 -25.5852 Base online(portalbio-ICMbio) 
44 Foz do Iguaçu/PR -54.4900 -25.6187 Base online(portalbio-ICMbio) 
45 Foz do Iguaçu/PR -54.3893 -25.6187 Base online(portalbio-ICMbio) 
46 Imbituva, Ipiranga e 

Teixeira Soares/PR 
-50.0342 -25.0489 Dataset neotropical_ Xenarthrans 

47 Derrubadas/RS -54.0125 -27.2162 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
48 Cambara do Sul/RS -50.1173 -29.1471 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
49 São Francisco de 

Paula/RS 
-50.3864 -29.4104 Dataset neotropical_ Xenarthrans 

50 Alpestre/RS -52.9698 -27.2412 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
51 Candiota/RS -53.8172 -31.5030 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
52 Candiota/RS -53.7998 -31.4600 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
53 Dom Pedrito/RS -54.2615 -30.9374 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
54 Dom Pedrito/RS -54.2304 -30.9582 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
55 Júlio de Castilho/RS -53.9955 -29.4067 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
56 Santa Maria/RS -53.5790 -29.7052 Base online (inaturalist) 
57 Bom Jesus/RS -50.7255 -28.2827 Base online (inaturalist) 
58 Passo Fundo/RS 52.1819 -28.3130 Base online(portalbio-ICMbio) 
59 Itaqui/RS -58.5488 -29.1527 Literatura (Tavares& 

Koenemann,2008) 
60 Itaqui/RS -56.5583 -29.1508 Literatura (Tavares& 

Koenemann,2008) 
61 Bituruna, General 

Carneiro e Palmas 
/PR 

-51.5775 -26.2394 Literatura (Dias,2010) 

62 Imbituva, Ipiranga e 
Teixeira Soares/PR 

-52.4180 -25.1497 Literatura (Bender et al.,2018) 

63 Foz do Iguaçu/PR -54.4884 -25.6192 Base online(portalbio-ICMbio) 
64 Foz do Iguaçu/PR -54.4180 -25.5852 Base online(portalbio-ICMbio) 
65 Foz do Iguaçu/PR -54.3349 -25.5264 Base online(portalbio-ICMbio) 
66 Foz do Iguaçu/PR -54.4449 -25.6334 Base online(portalbio-ICMbio) 
67 Foz do Iguaçu/PR -54.3574 -25.4905 Base online(portalbio-ICMbio) 
68 São Joaquim/SC -49.5033 -28.0748 Base online(portalbio-ICMbio) 

69* São Joaquim/SC -49.6459 -28.0748 Base online(portalbio-ICMbio) 
70 Rio Pardo/RS -52.4317 -29.9017 Base online(portalbio-ICMbio) 
71 Derrubadas/RS -53.8513 -27.2327 Literatura (Kasper et al.,2007) 
72 São Francisco de 

Paula/RS 
-50.1744 -29.4805 Literatura (Cerveira,2005) 

73 Lages/SC -50.2951 -28.0484 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
74* Urubici/SC -49.4878 -28.1049 Dataset neotropical_ Xenarthrans 
75 Rio Grande/RS -52.2994 -31.9719 Literatura (Rosa et al.,2010) 

76* Campo Belo do 
Sul/SC 

-50.8515 -27.9946 Literatura (Raffi,2017) 

77* Campo Belo do 
Sul/SC 

-50.8481 -27.9555 Literatura (Raffi,2017) 



69 

 

 
*  Coordenadas precisas de registros utilizados nos modelos 

 

Tabela A.2. Lista de registros de Tamandua tetradactyla atropelado. Em que. Número: 

número do registro; Portalbio-ICMbio -Sistema de autorização e informação em biodiversidade 

(SISBIO-DIBIO); Inaturalist: iNaturalist Research-grade Observations e Dados não publicados em 

periódico científico. 

(continua) 

Número Cidade/Estado Longitude Latitude Fonte 
1 Arroio dos ratos/RS -51.7326 -30.1056 Base online (inaturalist) 

2 Itapoá /SC -48.6457 -25.9945 Base online (inaturalist) 

3 Cruz Alta / RS -53.6869 -28.6914 Base online (inaturalist) 

4 Sobradinho /RS -53.0285 -29.4214 Base online(portalbio-ICMbio) 

5 Tamarana /PR -51.0972 -23.3233 Base online(portalbio-ICMbio) 

6 Telêmaco Borba /PR -50.6156 -24.3239 Base online(portalbio-ICMbio) 

7 Caçapava/ Cachoeira do 

Sul/RS 

-55.5839 -29.8910 Base online(portalbio-ICMbio) 

8 Caçapava/ Cachoeira do 

Sul/RS 

-53.0223 -30.2543 Base online(portalbio-ICMbio) 

9 Ventania /PR -50.2458 -24.2458 Base online(portalbio-ICMbio) 

10 Telêmaco Borba /PR -50.6156 -24.3239 Base online(portalbio-ICMbio) 

11 Santa Cruz do Sul /RS -52.4258 -29.7175 Base online(portalbio-ICMbio) 

12 Arroio - Canoas /RS -51.4956 -29.3768 Base online(portalbio-ICMbio)  

Base online(portalbio-ICMbio) 

13 Tapes /RS -51.5277 -30.5797 Base online(portalbio-ICMbio) 

14 Passo fundo /RS -52.2597 -27.9797 Base online(portalbio-ICMbio) 

15 Mostardas /RS -50.9211 -31.1068 Base online(portalbio-ICMbio) 

16 São Francisco de Paula 

/RS 

-50.5835 -29.4480 Base online(portalbio-ICMbio)) 

17 Palmas/RS 51.6044 -26.5830 Literatura (Miranda et al. 2008) 

18 Urussanga /SC -49.3175 -28.5256 Base online (portalbio-ICMbio) 

19 Passos de Maia/SC -51.7833 -26.6500 Base online (portalbio-ICMbio) 

78* Campo Belo do 
Sul/SC 

-50.7681 -28.0496 Literatura (Raffi,2017) 

    (conclusão) 
Número Cidade/Estado Longitude Latitude Fonte 

79* Campo Belo do Sul/SC -50.7532 -27.8390 Literatura (Raffi,2017) 
80* Capão Alto /SC -50.7180 -28.1151 Literatura (Raffi,2017) 
81* Capão Alto /SC -50.6624 -28.1740 Literatura (Raffi,2017) 
82* São Cristóvão do Sul 

/SC 
-50.3808 -27.2335 Literatura (Raffi,2017) 
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20 Maringá/PR -23.4204 -51.9516 Base online (portalbio-ICMbio) 

    (continuação) 
Número Cidade/Estado Longitude Latitude Fonte 

21 Palma sola /SC -53.2472 -26.2938 Base online (portalbio-ICMbio) 

22 Palotina /PR -53.8400 -26.2938 Base online (portalbio-ICMbio) 

23 Santiago /RS -54.7601 -29.3609 Base online (portalbio-ICMbio) 

24 Iratí /PR -50.5899 -25.3834 Base online (portalbio-ICMbio) 

25 Pomerode /SC -50.5899 -26.7388 Base online (portalbio-ICMbio) 

26 Brusque/SC -49.1789 -27.0946 Base online (portalbio-ICMbio 

27 Piraí do sul / PR -49.9260 -24.5726 Base online (portalbio-ICMbio 

28 São Miguel do Oeste/ 

Chapecó 

-53.4776 -26.7706 Literatura (Preuss. 2015) 

29 Passo fundo /RS e Sertão -52.2916 -28.1335 Literatura (Hegel. 2012) 

30 Pântano Grande /RS -52.3133 -52.3133 Literatura (Steil. 2016) 

31 São Vicente do Sul/RS -53.8886 -29.6880 Literatura (Santana. 2010) 

32* Joinville /SC -48.8566 -26.3748 Literatura (Costa. 2011) 

33* Piçarras/SC -48.7014 -26.7316 Literatura (Costa. 2011) 

34 Barra velha/SC -48.7021 -26.7190 Literatura (Costa. 2011) 

35 Barra velha/SC -48.7031 -26.7128 Literatura (Costa. 2011) 

36* Barra velha/SC -48.6995 -26.7020 Literatura (Costa. 2011) 

37* Barra velha/SC -48.6888 -26.6643 Literatura (Costa. 2011) 

38* Araquari/SC -48.7213 -26.5876 Literatura (Costa. 2011) 

39* Rio dos Cedros/SC -49.3287 -26.6690 Dados não publicados em periódico 
científico 

40* Bom Retiro/SC -49.6422 --27.7881 Dados não publicados em periódico 

científico 

41* Painel/SC -50.0817 -28.0206 Dados não publicados em periódico 

científico 

42* Ponte Serrada/SC -51.9044 -26.9136 Dados não publicados em periódico 

científico 

43* Ilhota/SC -48.8771 -26.8882 Dados não publicados em periódico 

científico 

44* Piçarras/SC -48.6916 -26.7519 Dados não publicados em periódico 

científico 

45* Vargeão/SC -52.1489 -26.8881 Dados não publicados em periódico 

científico 

46* Ponte Serrada/SC -51.9900 -26.8881 Dados não publicados em periódico 

científico 

47* Joaçaba/SC -51.5867 -27.1542 Dados não publicados em periódico 

científico 
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    (continuação) 

Número Cidade/Estado Longitude Latitude Fonte 
48* Brunópolis/SC -50.9383 -27.3314 Dados não publicados em periódico 

científico 

49 Ponte Serrada/SC -51.8967 -26.9161 Dados não publicados em periódico 

científico 

50* Água Doce/SC -51.5742 -27.0447 Dados não publicados em periódico 

científico 

51 Ponte Serrada/SC -51.8969 -26.9164 Dados não publicados em periódico 

científico 

52* Biguaçu/SC -48.6417 -27.4661 Dados não publicados em periódico 

científico 

53* Água Doce/SC -51.5014 -26.6242 Dados não publicados em periódico 

científico 

54 Palmas/PR -51.9369 -26.5583 Dados não publicados em periódico 

científico 

55* São Cristóvão do Sul/SC -50.3744 -27.3225 Dados não publicados em periódico 

científico 

56* Indaial/SC -49.2894 -26.9369 Dados não publicados em periódico 

científico 

57* Bocaina do Sul/SC -49.8636 -27.7422 Dados não publicados em periódico 

científico 

58* Vargem Bonita/SC -51.7711 -26.9761 Dados não publicados em periódico 

científico 

59* Correia Pinto/SC -50.3347 -27.7042 Dados não publicados em periódico 

científico 

60* Alfredo Wagner/SC -49.2372 -27.7019 Dados não publicados em periódico 

científico 

61* Curitibanos- 

Brunópolis/SC 

-50.7736 -27.3192 Dados não publicados em periódico 

científico 

62* Vargem Bonita/SC -51.7531 -26.9883 Dados não publicados em periódico 

científico 

63* Vargem Bonita - Ponte 

Serrada/SC 

-51.8506 -26.9706 Dados não publicados em periódico 

científico 

64* Ponte Serrada/SC -51.8814 -26.9206 Dados não publicados em periódico 

científico 

65* Catanduva/SC -51.6611 -27.0847 Dados não publicados em periódico 

científico 
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    (continuação) 

Número Cidade/Estado Longitude Latitude Fonte 
66* Campos Novos/SC -51.4528 -27.5567 Dados não publicados em periódico 

científico 

67* São Joaquim/SC -50.0211 -28.1578 Dados não publicados em periódico 

científico 

68* Xavantina/SC -52.3594 -26.9792 Dados não publicados em periódico 

científico 

69* Cordilheira Alta/SC -52.5986 -26.9825 Dados não publicados em periódico 

científico 

70* Campos Novos/SC -51.3275 -27.3589 Dados não publicados em periódico 

científico 

71* Joaçaba/SC -51.6253 -27.1333 Dados não publicados em periódico 

científico 

72 Vargem/SC -50.9253 -27.5058 Dados não publicados em periódico 

científico 

73* Faxinal dos Guedes - 

Vargeão/SC 

-52.1811 -26.8803 Dados não publicados em periódico 

científico 

74* Campos Novos/SC -51.1272 -27.3906 Dados não publicados em periódico 

científico 

75* Campos Novos/SC -51.3517 -27.3314 Dados não publicados em periódico 

científico 

76* Ponte Serrada/SC -51.9544 -26.9186 Dados não publicados em periódico 

científico 

77* Campos Novos/SC -51.0967 -27.3794 Dados não publicados em periódico 

científico 

78* Irani/SC -51.8553 -26.9531 Dados não publicados em periódico 

científico 

79* Irani/SC -51.8664 -26.9392 Dados não publicados em periódico 

científico 

80* Vargem Bonita/SC -51.8011 -26.9156 Dados não publicados em periódico 

científico 

81* Vargem Bonita/SC -51.8139 -26.9811 Dados não publicados em periódico 

científico 

82* Herval d'Oeste/SC -51.4706 -27.2158 Dados não publicados em periódico 

científico 

83 Vargem Bonita/SC -51.7947 -26.9117 Dados não publicados em periódico 

científico 
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    (continuação) 

Número Cidade/Estado Longitude Latitude Fonte 
84 Palmas/PR -51.6642 -26.5633 Dados não publicados em periódico 

científico 

85* Ponte Serrada/SC -51.7150 -26.8017 Dados não publicados em periódico 

científico 

86 Vargem Bonita/SC -51.7533 -26.9894 Dados não publicados em periódico 

científico 

87* São Domingos/SC -52.5056 -26.5739 Dados não publicados em periódico 

científico 

88* Campos Novos/SC -51.2347 -27.4144 Dados não publicados em periódico 

científico 

89 Campos Novos/SC -51.1228 -27.3900 Dados não publicados em periódico 

científico 

90* Vargem/SC -50.8642 -27.5378 Dados não publicados em periódico 

científico 

91* Garuva/SC -48.8167 -26.0286 Dados não publicados em periódico 

científico 

92* Bocaina do Sul/SC -49.8503 -27.7439 Dados não publicados em periódico 

científico 

93* Campos Novos/SC -51.4642 -27.5756 Dados não publicados em periódico 

científico 

94* São Joaquim/SC -49.7661 -28.1967 Dados não publicados em periódico 

científico 

95* Campos Novos/SC -51.1639 -27.3919 Dados não publicados em periódico 

científico 

96* Vargem/SC -50.8242 -27.4950 Dados não publicados em periódico 

científico 

97 Vargem/SC -50.8241 -27.4951 Dados não publicados em periódico 

científico 

98* Águas de Chapecó/SC -50.8981 -27.5316 Dados não publicados em periódico 

científico 

99* Campos Novos/SC -52.9123 -27.0660 Dados não publicados em periódico 

científico 

100* Lages/SC -51.2499 -27.4501 Dados não publicados em periódico 

científico 

101* Herval d'Oeste/SC -50.1032 -27.7534 Dados não publicados em periódico 

científico 
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    (conclusão) 

Número Cidade/Estado Longitude Latitude Fonte 
102 Faxinal dos Guedes 

/Vargeão/Herval 

d’oeste/SC 

-51.4708 -27.2166 Dados não publicados em periódico 

científico 

103 São José do Cerrito/SC -52.1903 -26.8775 Dados não publicados em periódico 

científico 

104 São José do Cerrito/SC -50.5939 -27.6583 Dados não publicados em periódico 

científico 

105 Bocaina do Sul/SC -49.9686 -27.7336 Dados não publicados em periódico 

científico 

106 Bocaina do Sul/SC -49.7986 -27.7367 Dados não publicados em periódico 

científico 

107 Ponte serrada- vargem 

bonita/SC 

-51.7939 -26.9822 Dados não publicados em periódico 

científico 

108 São José do Cerrito/SC -52.1903 -26.8775 Dados não publicados em periódico 

científico 

109* São José do Cerrito/SC -50.5939 -27.6583 Dados não publicados em periódico 

científico 

110* Bocaina do Sul/SC -49.9686 -27.7336 Dados não publicados em periódico 

científico 

111* Bocaina do Sul/SC -49.7986 -27.7367 Dados não publicados em periódico 

científico 

112* Ponte serrada- vargem 

bonita/SC 

-51.7939 -26.9822 Dados não publicados em periódico 

científico 

113* Palmeira/SC -49.4056 -27.7717 Dados não publicados em periódico 

científico 

114* (Faxinal dos Guedes - 

Vargeão) 

-50.1775 -27.6097 Dados não publicados em periódico 

científico 

* Coordenadas precisas de registros utilizados nos modelos 

 


